
PAGINAS ESCOLHIDAS

■,.. A'at7a pode admirar a ninguém num 
pais, cujos destinos se trincham á mesa de sete 
felizardos, como um peru’ de recheio, em dia de 
bródio, entre amigos da boa chira.

Esses-sete camafeus do regimen, os donos da 
situação c da Republica. andam por ahi rodando 
apostas sobre quem sejam. Mas o melhor está em 
que no proprio circulo dclles c que parece correr 
mais accesa a- curiosidade. Ellcs mesmos são os 
que se vivem a nomear uns aos outros, e empur­
rar uns para os outros os papeis da mascarada. O, 
publico r.õo lhes erra a identidade; porque as 
caras e as impressões digitaes não deixam que nin­
guém sc engane. Seria mister que eu lhes decli­
nasse os nomes? Tanta não ha de ser neste audito­
ria a malignidade. Se já os conhecem, porque 
obrigarcm-mc a pôr o nome aos bois? Mas, se in­
sistis, vá como quizerdes; não briguemos.'

G primeiro é o sr. Antonio Azeredo, o “sue­
co” do Sanado. Acertei? Pois seja Deus louvado. 
Outro c o sr. Urbano Santos, o passa-culpas da. 
matança do "Saiellitc”. Vac direito? Então siga­
mos. Tem atrás o sr. Dois Jotas Scabra, o bom- 
bardeador da Bahia. Dei no vinte? Neste caso 
vou-me animando. O quarto vem a scr o sr. Lauro 
Muller, o nosso Lcnincsito cm esboço. Estacs por 
isto? Ides então concordar em que o quinto é o sr. 
Álvaro de Carvalho, o derradeiro principelho da 
olygarchi'1 paulista. Não errei? Pois então apos­
temo: c:,i que o sexto será o sr. Carlos de Cam­
pos, a prole infiel do presidente da Convenção 
civilista. E o sétimo? Fazeis questão de o saber? 
Pá, por vossa conta. O sétimo é o sr. Altino Aran- 
tes, o Adónis do Guarujá.

Este pessoalho de optimaies fôrma a charan­
ga allcman do presidencialismo. O flauteantc sr. 
vice-prcsidcnte do Senado, tendo levado em flau­
ta a vida ioda, ó o homem do flautim, com escala 
por melhores instrumentos. O bojudinho sr. mi­
nistro da Justiça c o sujeito do bumbo e dos pra­
tos. Mas maranha e tataranha- pela musica intei­
ra. O preclaro sr. Dois Jotas Scabra, o estampido 
cm figura de gente, é o' trombone da petardada* 
e, nos dias grandes, sopra a cabaça da roncaãçi- 
ra, com que sc arremeda o rugitar da onça. O ado-, 
cicado sr. Lauro Muller é o estradivario “made. 
in Gcrmany”. Executa as surdinas, os pizzicatos 
e as fugas de bravura cm tcuto-brasileiro. O des­
inquieto sr. Álvaro de Carvalho, musico em telc- 
grammas, é o compositor da fanfarra, o Slraus^ 
das improvisadas c surpresas. Valseja indifferen- 
temente á allcman, ou á ingleza. O meigo sr. Car-, 
los de Campos c o rapaz dos tiníbalcs e ferrinhos, 
Tem dois registos na guela, e, com as mãos, tin- 
tina, ou atabala, com o mesmo primor dc notas, 
oppostas. E o sr. Altino Arantes? Este só musi* 
qucla cm casa, quando a banda se ajusta para 
bodas c funçanatas. E’, então, a menina do piano*

A philarmonica não será lá das mais nume­
rosas. Mas, para as exigências da terra, tem as, 
peças dc resistência. Pouca genie, mas para 
muita. Porque, a respeito desses vinte e cinco mi­
lhões dc almas, que somos, talvez, os brasileiros, 
caberão não menos de ires milhões e quinhe :tos a 
cada um dos iropcir^

RUÍ BABBOSi


